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			Para o cão que mal cabe nesta história, com a esperança de que seus latidos e orelhas alcancem vastos mundos e sua enorme pequenez extrapole as páginas  do livro e viva novas aventuras.


		




		

			Prefácio


			Faz um bocado de anos. Mas eu lembro como se fosse há pouco. Foi numa tarde quente como hoje a primeira vez que peguei aquele bicho orelhudo e minúsculo nos braços. Menor que um palmo, ele me observava com olhos gigantes de medo. O mundo é apavorante quando a gente sabe que é pequeno e parece que qualquer movimento mais brusco pode nos esmagar. Eu era, assim como ele, meio filhote. E também pouco sabia da vida. Ainda não sei. Com ele ao lado, contudo, aprendi um tantão sobre sentir. Sobre amores e convivências. Sobre entregas e permanências. Ele se aconchegou em mim e ficou no meu colo por anos a fio. Até o dia de partir. Não vou me estender nas palavras. Não agora — afinal, a nossa história está virando um livro. Ouço o tempo ao redor. Hoje resta o silêncio. Literal e simbólico. Diante da confusão que é sentir sua ausência tão presente misturada com sua presença tão ausente, só queria lembrar que o amor transcende as espécies e não precisa ser dito. Basta sentir. E viver. Bambi, querido, obrigada pela amizade. Foi um privilégio e uma enorme aventura.


			Espero que vocês também gostem.


		




		

			CAPÍTULO 1:


			O gigante que cabia na palma da mão


			Fitei a muda de mangueira diante de mim e senti um misto de carinho e melancolia. Com o passar das estações, ela deve crescer mais e mais. Pode se tornar uma mangueira imensa, com uns quantos metros de altura, e abrigar, em sua sombra, trabalhadores cansados que, depois do almoço, vão se aproveitar da vastidão da copa da árvore para tirar um cochilo. Provavelmente, vai dar frutos e, depois, vai sustentar crianças peraltas interessadas em escalar seu tronco e alcançar seus galhos, a fim de catar mangas maduras. Por entre suas folhas, vão se passar tantas vidas! Formigas seguirão suas rotas, com pressa e dedicação. Pássaros farão seus ninhos. Lagartixas vão rastejar com agilidade por entre as ramificações do caule. Corujas, macacos e outros pequenos mamíferos, além de uma infinidade de insetos, vão cruzar por ela. A vida não tem fim. Quando parece que vai acabar, ela se transforma e vira recomeços.


			Mas vamos com calma. Para vocês entenderem as voltas que a vida dá, primeiro, tenho de contar esta história.


			Eu tinha doze anos há pouco completos quando vi o Bambi pela primeira vez. Éramos, ambos, rascunhos ainda inacabados do que nos tornaríamos na sequência dos dias e dos anos a fio de convívio e afeto. Naquela noite de novembro que prenunciava o calor do verão, meu pai me chamou com um grito animado para que eu fosse até o escritório ver algo importante e, aparentemente, diverti-do. Arrastei os pés preguiçosamente até o cômodo ao lado. Estava concentrada no dever de casa e não queria ser interrompida. Mesmo assim, cedi e fui averiguar o porquê do entusiasmo. Na tela do computador, a imagem de um ser minúsculo, mas com enormes orelhas, cobria todo o plano de fundo. Era uma espécie de morcego sem asas, com as patas enfiadas em uma caneca branca. Apenas a cabecinha estava totalmente à mostra. As orelhas pontudas pareciam prejudicar o equilíbrio do restante do corpo. Não entendi, ao certo, o que aquilo significava.


			Fabiano, meu pai, apertou uma seta no teclado e o comando fez surgir mais uma foto daquele inusitado bichinho. Dessa vez, ele estava em pé, posicionado sobre uma mesa, com um CD ao seu lado, disposto de modo a evidenciar que o comprimento do disco compacto era um pouco maior do que o corpinho marrom e peludo do estranho animal. Sua cabeça parecia ter o mesmo tamanho do tronco, embora mais arredondada. Os olhos eram grandes bolotas prestes a saltar da órbita — podia-se notar que, como é de praxe com filhotes, ele observava o mundo com bastante atenção e curiosidade. O focinho alongado era o indício mais provável de que, no fim das contas, a criatura deveria ser um cão.


			— O que é isso? — perguntei, confusa.


			— É um pinscher! — respondeu meu pai, deixando transparecer alguma euforia na voz.


			Nunca fui grande entendedora de raças de animais ou derivações afins. Embora, evidentemente, nunca tenha podido deixar de reparar que, entre os cachorros, a variedade de altura, de peso e de pelagem seja um fator gritante entre os exemplares que circulam por entre nós. Percebam que um chihuahua e um dogue alemão, apesar de suas descomunais diferenças, compartilham a inegável afinidade de serem mamíferos do tipo Canis lupus familiaris, uma subespécie domesticada do lobo que vem acompanhando de perto a história da humanidade. Assim, quando soube que o bicho da imagem era um pinscher, não pude resgatar na memória desdobramentos adicionais para complementar a informação e tentar vislumbrar o que estava por vir.


			Somente lembrei, de maneira vaga, de um relato antigo da infância de minha mãe. No fim da rua onde ela crescera, havia uma casa de largo quintal, bem em uma esquina, de modo a permitir que a área da construção se espalhasse para ambos os lados do quarteirão. No interior do terreno, três pequenos guardiões caninos acompanhavam atentamente o entrelaçar de passos de cada transeunte. Eles corriam de uma extremidade à outra do quintal, gritando, em uníssono, latidos esganiçados, empenhados em expulsar possíveis invasores. Chamavam-se Huguinho, Zezinho e Luizinho, uma versão adaptada dos trigêmeos dos quadrinhos. Compunham um trio de pinschers temido na cidade. O temor era relativo ao barulho, claro. Ninguém queria passar pelo desgaste de ouvir seu alarido incessante ao cruzar por ali. Os cidadãos, então, criaram o hábito de, com discrição, desviar da casa daquela pequena, mas estrondosa, matilha.


			O cãozinho da imagem, porém, tão miúdo e, à primeira vista, inofensivo, não haveria de ter qualquer correlação com essa resenha do passado de minha mãe. Aparentemente, o pequeno cão vivia há meia dúzia de semanas nas proximidades de minha cidade natal, no sul do país. Um amigo da família o acolhera e, posteriormente, enviou as tais fotos. O orelhudo havia nascido em meados de setembro. Esta foi a primeira coincidência entre nós. Embora não saibamos, precisamente, o dia de seu aniversário, relatos orais apontam que Bambi teria desembarcado neste mundo mais ou menos no dia em que eu celebro minha própria primavera. Não entendo de astrologia, e, em especial, do mapa astral canino, mas há quem diga que o fato de ser setembrino foi determinante para fazer de Bambi um companheiro tão especial — e adoravelmente rabugento.


			De volta àquela ocasião longínqua, após ver as fotos, dei de ombros e retornei para meus cadernos. O bicho era fofinho, verdade. Mas não entendi qual possível relação ele poderia ter comigo. Sequer sonhava que, em pouco tempo, ele estaria aninhado em meus braços e lá permaneceria por quase duas décadas. E ai de quem tentasse tirá-lo do conforto de meu colo! Nesses dias, contudo, eu não cogitava a existência de um cão em minha vida. Queria muito era ter um gato. Nos fins de semana, meus pais costumavam me levar a lojas de pets e eu passava manhãs inteiras observando os gatinhos disponíveis para adoção. Eles eram encantadores. Tinham metade da quantidade de orelhas de Bambi, focinhos mais achatados e seguramente, na vida adulta, contariam com o dobro ou até o triplo de peso de meu futuro cãozinho. Além disso, ao longo de toda a infância, vivi na casa de minha avó, cercada por gatos de todas as cores e tamanhos. A despeito das estranhas e desafinadas cantorias que eles compunham durante as madrugadas, no telhado da casa, os felinos eram animais absolutamente cativantes.


			Entretanto, ao que tudo indica, na nossa pequena família de três integrantes, apenas eu tinha sido cativada pelos bichanos. Minha mãe, Chica — nome que não deriva de Francisca, mas se trata de um apelido devido às marias-chiquinhas que eram sua marca registrada nos cabelos, quando criança —, é avessa a animais. Ela teve algumas experiências frustradas com a criação de coelhos, na juventude. Embora os considerasse bichos fascinantes, com seus grandes dentes e desenvolta agilidade, ela, por causa da pouca idade que tinha, não pôde evitar os ataques de vizinhos que desaprovavam a criação de animais tão ameaçadores para suas hortas e plantações. Há rumores, até hoje, de que os coelhinhos de minha mãe tenham sido envenenados pela vizinhança. Daqui, da altura temporal de onde escrevo este livro, gosto de pensar que as pessoas aprendem com os erros da coletividade e acabam por se transformar de forma positiva. Faz menos de meio século que envenenar bichos era prática corriqueira. Atualmente, isso é crime. Mais que isso: a consciência das pessoas vem mudando e, a partir disso, a vida — de qualquer gênero ou espécie — tende a ser mais valorizada.


			Porém, o fato é que, afora os coelhos, Chica não conseguiu desenvolver afeição por outro tipo de animal. Ainda que também tenha crescido cercada por gatos — minha avó é uma verdadeira adoradora de felinos —, somente olhos vermelhos e pelos marrom-esbranquiçados tinham conseguido amolecer seu coração até então. Ela opunha-se ferrenhamente à minha vontade de criar um gatinho em apartamento. E, sem dúvidas, torceu o nariz para a possibilidade de abrigar um cachorro debaixo de seu próprio teto. Meu pai, por sua vez, tivera uma doce experiência com um espécime fêmea de cão. Ela se chamava Tina e era uma mistura de border collie com traços de vira-lata. Tenho uma lembrança imprecisa dela, mas ouvia relatos sobre sua perspicácia singular e sobre a saudade que ela deixou ao partir, já velhinha. Eu me recordo que meu pai, determinado, anunciou que não teria outro cachorro depois de Tina. É comum, quando perdemos entes queridos, optarmos por fechar caminhos para novas possibilidades de apego. Amar contém inúmeras alegrias, mas resulta, inevitavelmente, em alguma quantia de sofrimento. A gente, às vezes, demora a entender que a vida é feita dessas ambiguidades.


			No início de dezembro daquele ano, entramos no carro, decididos a atravessar metade de nosso país continental para retornar ao sul e trocar abraços com os parentes, nas festas de fim de ano. Fazia apenas um mês que tínhamos nos mudado para o Planalto Central. Nossa nova cidade tinha ares interioranos, se comparada à conturbada São Paulo, na qual vivemos pouco tempo antes. As tardes quentes e secas se arrastavam vagarosamente e iam compondo uma melodia tediosa no ritmo do tiquetaquear do relógio. Portanto, na manhã em que partimos rumo à casa de minha vó, eu estava bastante disposta e alvoroçada. Ansiosa para vislumbrar paisagens menos planas e simétricas.


			Descemos por três dias as estradas que nos levariam ao gigante capaz de se esconder na palma de uma mão. Eu estava na frente da casa de minha avó após um almoço, respirando o calor úmido da chegada do verão, quando meu pai estacionou o carro bem em frente ao portão. Ele veio sorridente, trazendo algo em um braço e carregando o que parecia ser uma bolsa azul em outro. Forcei um pouco os olhos para enxergar melhor e eis que reconheci a criatura diante de mim: era o cão da foto. Ele era ainda menor do que eu podia me lembrar. E mais cabeçudo. Muito mais orelhudo. Fabiano estendeu a mão em um gesto que me convidava a segurar o bicho. Involuntariamente, enlacei aquele corpo minúsculo. Olhei para ele, confusa. Seus olhos esbugalhados denunciavam que ele estava sinceramente apavorado. Decerto, não fazia a menor ideia do que se passava à sua volta. Para ser sincera, eu também não.


			— Você pode ficar com ele este mês, até a gente voltar para casa. Se você gostar de ter um cachorro, ele continua conosco. Caso não goste, ele volta para a casa de onde veio.


			Meu pai expôs seu plano depressa e logo deu as costas. Ele me conhecia bem o suficiente para saber que, a partir dali, não haveria mais volta. Seria humanamente impossível conseguir me desfazer daquele ser assustado que rapidamente se aninhou em meu colo e dispôs suas patas com força em minha pele em um pedido para que, por favor, eu não o deixasse ficar no chão, em meio a tantos enormes pés. Fitei o pacote azul, que meu pai depositara distraidamente ao meu lado, e descobri que se tratava, na realidade, de uma cama de cachorro em formato de toca e com várias patinhas pretas desenhadas do lado de fora. Em um movimento ligeiro, recolhi o embrulho do chão e adentrei a casa.


			Eu sabia pouco sobre o recém-chegado. Como toda relação que se inicia, a gente precisava de tempo para se conhecer melhor. É a convivência que viabiliza o afeto. Obtive a informação de que seu nome provisório era Piruá, em referência ao grão de milho que fica no fundo da panela e não estoura quando se prepara pipoca. Isso porque o amigo de meu pai que o acolhera até que viéssemos buscá-lo nas férias também tinha um exemplar de pinscher: a Pipoca. Bambi — ou, até então, Piruá — e Pipoca eram primos. O cãozinho vinha de uma longa linhagem de pinschers e seus parentes vivem em bando, ainda hoje, em uma chácara no campo.


			Numa ninhada que irrompeu em uma noite gélida de inverno, ele nasceu cria única. Isso, potencialmente, nos dá indícios de como se formariam suas vontades e manias. Li, recentemente, em alguma notícia de jornal, que cães aprendem a mensurar a força de sua mordida ao brincar com irmãozinhos quando filhotes. Um cachorrinho sem irmãos, portanto, teria mais dificuldade de compreender os limites de sua força e a intensidade da mordida. Ou pode ser que Bambi simplesmente tenha notado o potencial de sua fúria e o terror que causava com sua raiva. Ao longo de duas décadas, conheci poucas figuras — humanas, caninas, felinas — corajosas o bastante a ponto de enfrentar a impetuosidade de meu pequeno cão.


			E foi já naquela primeira noite que ele começou a mostrar a que viera. Minha avó, fã de gatos, há tempos não abrigava um cachorro em casa. Consegui convencê-la de que o bichinho não podia dormir ao relento, mas não foi possível persuadi-la a permitir que ele dividisse quarto conosco — eu e ela costumávamos dormir juntas sempre que eu a visitava. Concordamos, então, que o cão ficaria no corredor, em frente à porta de nossos aposentos. Foi uma longa noite embalada por gritos estridentes. Mal fechamos a porta diante de seu focinho e o animal se pôs a chorar e latir em tom de desespero por horas. Tentamos de tudo para solucionar a questão: comida, água, cobertas. Nada o deixava satisfeito. Exceto, é claro, a ideia de entrar no quarto e dormir ao nosso lado. Na ocasião, não consegui negociar essa demanda do cão com minha vó. Naquela madrugada, ela não deu o braço a torcer. Mas, dali em diante, não teríamos mais muitas opções na vida a não ser ceder aos caprichos do miúdo ser de grandes orelhas.


			Bambi tinha um vigor único e uma determinação sem igual para nos persuadir a fazer exatamente o que ele queria. Sua técnica? Afinados e persistentes berros ressoantes. Jamais tive conhecimento de que outra criatura tão obstinada quanto ele tenha colocado pés ou patas na Terra. Certa vez, quando já estávamos de volta à nossa casa e o cão feroz encontrava-se adequadamente adaptado ao seu novo lar, fomos convidados para um casamento e, visto que não tínhamos parentes na cidade, não havia outra solução a não ser deixarmos o bicho sozinho por algumas horas no apartamento. Depois de levá-lo para passear, depositamos nos potes uma quantidade considerável de comida e água, suficientes para mais de dias, mesmo que fôssemos ficar apenas poucas horas ausentes.


			O fato é que Bambi ainda não tinha ficado sozinho ao longo de sua, então, curta existência. Na realidade, durante toda a vida, ele jamais aprendeu a ser só. Após o evento, conforme nos aproximávamos de casa, na garagem e depois no elevador do prédio, ouvíamos gritos levemente cansados do persistente cachorro. Quando abrimos a porta, vislumbramos o tamanho do estrago. O cachorro tentara arrombar a porta da frente cavando com empenho o pedaço de madeira mais próximo ao chão. Suas patinhas tinham resquícios de sangue, assim como o assoalho da entrada do apartamento. As unhas dos cães, como é sabido, têm um conjunto de vasos sanguíneos e terminações nervosas. Mas Bambi, evidentemente, ignorou tal detalhe de sua biologia e insistiu em cavar até a exaustão — que nunca chegou.


			Decidimos, a partir de então, que o cachorro não tinha condições de ficar sozinho em casa e passamos a evitar ao máximo deixá-lo desacompanhado.


			Naquelas primeiras noites com Bambi, portanto, quando ele sequer tinha um nome fixo e ainda nem se mostrava tão confiante frente ao mundo, eu não fazia ideia de tudo que estava por vir. A vida ao lado de um cão é cheia de emoções, desde as alegres e agradáveis até as tristes e dolorosas. Afinal, os aclives e declives fazem parte do existir. Viver é cheio de desassossegos. De idas, de vindas. Ao aceitarmos percorrer os anos compartilhando os dias com um cão, só há uma certeza: ele vai permanecer ali, até o fim, sem arredar a pata. Porque se dedicar integralmente a uma amizade é o que eles sabem fazer de melhor. E o Bambi, vocês já sabem, era o cão mais perseverante dos mundos. Ele foi, até o último instante, o melhor dos amigos que eu poderia ter por perto.


			No primeiro ano em que Bambi esteve conosco, minha mãe contou para uma colega de trabalho que tínhamos adotado um pequeno e barulhento pinscher. A moça respondeu, com nostalgia, que ela tivera uma também. A cachorrinha viveu por dezenove anos. Chica ficou perplexa. Será que aquela criatura de voz estridente nos acompanharia por um período tão extenso? Ela tentou espantar esse pensamento, agarrando-se à expectativa de que o caso da cachorra da amiga seria uma exceção. Mas o tiquetaquear das tardes segue traiçoeiro. A gente pensa que o tempo se arrasta, até se dar conta, com surpresa, de que a melodia do relógio nos distrai e, de repente, a vida se esvai. Esta história, tão real quanto minhas lembranças permitem, é uma homenagem. Mais do que isso: é um agradecimento. É a forma mais sincera que encontrei de eternizar o Bambi e de fazer seus latidos ecoarem por aí, até onde for possível ouvir.


			Quer fazer parte desta aventura?


		




		

			CAPÍTULO 2:


			Um atento cão de guarda


			Fazia um par de dias que aquela miniatura de cão estava comigo. Ele já começava a mordiscar meus pés para pedir colo ou carinho e, conforme as horas iam se sucedendo, parecia se sentir cada vez mais seguro e confiante para rosnar e latir para quem aparentasse ser, remotamente, uma ameaça para a matilha. Sim, a gente teve absoluta certeza, desde o princípio, de que o miúdo cachorro havia nos acolhido como sua matilha. E, mesmo com o andar dos anos, quando tínhamos nossos desacertos, implicâncias e controvérsias, ele jamais desistiu de nos abraçar como seu grupo de — segundo a sua perspectiva canina — estranhos e desengonçados seres bípedes com excesso de pelos concentrados no topo da cabeça. A gente era uma família. Porque, para ser família, não precisa ser todo mundo igual. Não tem problema se a gente for desproporcional, de cores, pesos e tamanhos diferentes. Uns podem ser mais peludos, mais orelhudos, mais focinhudos. O importante são os afetos. E, no pequeno corpinho de Bambi, mal havia espaço para tanto amor. Acho que, por isso, ele deixava transbordar ternura em forma de latidos — e, não raro, era mal interpretado.


			Mas o fato é que, até então, o bicho ainda não tinha nome.


			Isso porque eu tinha optado por abrir mão da alcunha Piruá, que, embora criativa, não me parecia traduzir com clareza a personalidade do pinscherzinho.


			Apreensiva com a situação, convoquei minhas primas para uma reunião de emergência. Éramos melhores amigas e elas estavam — tal como eu — empolgadas com a chegada do novo cãozinho. Precisávamos, contudo, providenciar um nome para a criatura. Ensaiei, previamente, meia dúzia de possibilidades, mas todas foram devidamente vetadas pelos meus pais.


			— Que tal Pichitinho? — perguntei com empolgação para minha mãe.


			— Pichi o quê? — ela respondeu com sincera dificuldade de reproduzir o termo. — Ninguém vai conseguir chamar o cachorro se ele tiver um nome desses.


			— E Bichento? — questionei meu pai, com uma pontada de esperanças de que, dessa vez, a sugestão fosse aceita.


			— É nome de gato — retrucou ele, não satisfeito com a proposta.


			Fui buscar auxílio, então, com Gabi e Milla — minhas duas primas-irmãs, ambas pouco mais velhas que eu. Elas observaram o animal com atenção. Ele tinha o tamanho da palma de uma mão, as patas traseiras mais elevadas que as dianteiras, o pelo de um marrom bem vivo e dois redemoinhos, que faziam espirais na altura da pelagem do pescoço, um de cada lado. Além de um rabo que, sem demora, meu pai apelidou de pitoco, por ser realmente diminuto. Antes de Bambi chegar até nós, não sei exatamente em que altura dos noventa dias em que vivemos separados, alguém mandou cortar o seu rabinho. Na época, a prática era comum e, a depender da raça do cão, muitas pessoas consideravam que o bicho ficava mais bonito com uma parte de si amputada. Hoje, ainda bem, isso é crime.


			Após longos instantes contemplando o cachorro, Milla foi a primeira a trazer ideias, com forte inspiração em sua admiração pela mitologia grega:


			— Que tal Hércules?


			Eu e Gabi nos entreolhamos, sem muita convicção de que aquele era o nome certo. Respondi, com delicadeza:


			— Mas ele é tão magrinho, acho que não combina.


			— E Costelinha? — propôs Gabi, ainda que com pouca confiança. Esse era o nome de um personagem de desenho de nossa infância que ela gostava bastante.


			Mexemos os ombros em um movimento impreciso indicando que aquela, talvez, pudesse ser uma boa opção. Mas ainda não era a mais assertiva. Cogitamos as mais variadas alternativas, levando em consideração artistas e  cantores famosos, desenhos animados, filmes infantis e também nomes comuns de cachorro, como Pompom ou Paçoca. Só não arriscamos Bolinha, afinal de contas, tal título não condizia, de maneira alguma, com o perfil do bicho a ser nomeado.


			Lá pelas tantas, nos pegamos contemplando o pequeno cão. Estávamos, as três, sentadas em círculo no gramado da casa de minha tia, mãe da Milla. O quintal era amplo e estava inteiramente envolto por uma grama não aparada. Percebemos que o cachorro, com fluidez, dava pequenos saltos — para ele, creio que eram grandes — para vencer a altura do capim e percorrer a relva, eufórico. Minhas primas, em um estalo, falaram juntas e de maneira atropelada:


			— Ele parece com o…


			— Bambi!


			Até hoje não sei ao certo a ordem dessas colocações e quem exatamente teve a ideia. Tanto Gabi quanto Milla reivindicam a autoria do batizado. Acho que elas pensaram na proposta simultaneamente. Porque o veadinho do clássico infantil, com suas orelhas pontudas e as patas de trás mais compridas que as da frente, era mesmo uma versão animada e em duas dimensões daquele cachorrinho tão real e tridimensional que, naquele momento, estava ali, bem diante de nós. E agora com um nome próprio.


			— Bambi! Gostei.


			Agradeci a ajuda e corri para o interior da casa, contente e ansiosa para divulgar para o restante da família a novidade.


			Não sei o que vocês acham. Mas, para mim, Bambi tinha mesmo o focinho de Bambi. Sem tirar nem pôr. Todavia, houve ocasiões em sua história em que ele foi confundido com outros personagens de contos infantis. Já relatei que ele era dotado de avantajadas orelhas pontudas. Pois bem, meus pais tinham uma amiga que, vez ou outra, ia nos visitar. Ela era sempre bastante simpática e cortês. Quando chegava, gostava de cumprimentar a todas e todos, um a um. E, uma vez que adorava animais, não deixava o cão da casa de fora das saudações. Só tinha um problema: ela simplesmente não conseguia associar o nome de Bambi ao filme do veadinho conhecido como príncipe da floresta. Ela se atrapalhava toda, confundia as animações e, inevitalmente, acabava por chamar o cachorro de Dumbo.


			Tudo bem. Faz parte. A gente ria e achava graça. Bambi tinha — como qualquer outro ser — suas imperfeições. Mas as orelhas não. As orelhas grandes eram puro charme mesmo. As patinhas tortas, por outro lado, eram um problema real. Não sabíamos, naquele tempo, que o jeito elegante de Bambi andar era, na verdade, uma alteração de nascença em sua estrutura física. Tínhamos consciência, apenas, de que uma de suas patinhas dianteiras era um pouco torta. Porém, não parecia ser algo grave. Em contrapartida, era o fator determinante para motivar seu caminhar inspirado na Gisele Bündchen. Digo isso porque Bambi não andava, meramente — ele desfilava. Transpassava ligeiramente uma patinha na frente da outra e circulava com destreza pelas passarelas da vida.
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